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Programação

24 de agosto, quarta-feira

9:40–10:00 Abertura do 3° Encontro de Americanistas no Cerrado

Mesa-redonda (moderação: Christiane Cunha de Oliveira)
10:00–11:40 A Linguística na Década das Línguas Indígenas

Altaci Kokama (UnB), Sâmela Ramos (UNIFAP)

12:00–14:00 Almoço

Sessão de apresentações (moderação: Marina Magalhães)
14:00–14:20 Estudo  dos  classificadores  nominais  em  Mundurukú  (Tupi)  (Edilson

Pinheiro da Costa; Gessiane Lobato Picanço, ver resumo)
14:20–14:40 Posposições e afixos de caso em três línguas da família tupí–guaraní:

questões teóricas e empíricas (Arthur Britta Scandelari; Dioney Moreira Gomes,
ver resumo)

14:40–15:00 A estrutura da palavra em línguas Arawák: analisando os tipos de pro-
cessos derivacionais (Camille Cardoso Miranda, ver resumo)

15:00–15:20 Levantamento dos usos do pronome recíproco ajpẽn em Canela (com-
plexo dialetal Timbira, família Jê, tronco Macro-Jê) (Victoria Arlina Pereira
Barbosa dos Santos, ver resumo)

15:20–15:50 Discussão

15:50–16:10 Intervalo

Sessão de apresentações (moderação: Thiago Chacon)
16:10–16:30 Abordagem comparativa de pistas verbais e não-verbais na dinâmica

de troca de turnos em uma interação transcultural  (Igor  Guimarães  de
Souza; Beatriz Protti Christino; Gabriel Henrique Ferrarez Lopes, ver resumo)

16:30–16:50 Harmonia nasal no Guajá:  uma análise articulatória e acústica  (Lucas
Tomaz Pedrosa, ver resumo)

16:50–17:10 Correlação entre iconicidade e ideofones em Kamaiurá (René Dominique
de Oliveira Menezes; Vinícius Albuquerque de Souza, ver resumo)

17:10–17:30 Nasalidade  no  Guarani:  análises  acústicas  (Rafaela  Michels  Martins, ver
resumo)

17:30–18:00 Discussão

18:00–… Confraternização
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25 de agosto, quinta-feira

Oficina
8:00–11:40 Softwares para documentação e análise linguística

(Andrey Nikulin, Diogo Koga)

12:00–14:00 Almoço

Sessão de apresentações (moderação: Flávia de Castro Alves)
14:00–14:20 Sequências  verbais  e  gramaticalização  de  verbos  em  partículas  no

Guajá (Ligiane Vieira de Sousa, ver resumo)

14:20–14:40 O Tupinambá como uma koinê e sua integração ao projeto colonial
(José de Rezende Costa Neto, ver resumo)

14:40–15:00 O reflexo da linguística histórica no uso xamânico da língua Awa Guajá
(Raíssa Neumann Simão, ver resumo)

15:00–15:20 Contato e não mudança: a preservação de sequências verbais específi-
cas em algumas línguas Tupi–Guarani (Gabriela Santiago Mancin, ver resumo)

15:20–15:50 Discussão

15:50–16:10 Intervalo

Sessão de apresentações (moderação: Marina Magalhães)
16:10–16:30 Aspectos  gramaticais  da  língua  Pirahã (Vinícius  Albuquerque  de  Souza;

Eduarda Albuquerque de Moura; René Dominique de Oliveira Menezes, ver resumo)
16:30–16:50 A função dos morfemas ontológicos na categorização das referências

da língua Guajá (Jorge Elias Matta de Mello, ver resumo)
16:50–17:10 Predicados nominais e adjetivais em Sakurabiat  (Larissa  da Costa  Arrais,

Ana Vilacy Galucio, ver resumo)
17:10–17:30 Voz  anticausativa  e  construções  médias  nas  línguas  Jê  Cerratense

(Diogo Issaburo Evangelista Koga, ver resumo)
17:30–18:00 Discussão

18:00–… Confraternização

4



26 de agosto, sexta-feira

Mesa-redonda (moderação: Thiago Chacon)
9:00–10:40 Política indígena e decolonialidade

Gersem Baniwa (UnB), Kleber Karipuna (UnB / APIB)

10:40–11:00 Intervalo

Sessão de apresentações (moderação: Andrey Nikulin)
11:00–11:20 Transitivos com marcação diferencial  de objeto no Canela  (Murilo  da

Silva Barros, ver resumo)
11:20–11:40 Semântica lexical e mudança sintática moldando o léxico em línguas

Tupi–Guarani (Estefania Baranger; Martín Califa, ver resumo)
11:40–12:00 Discussão

12:00–14:00 Almoço

Sessão de apresentações (moderação: Diogo Koga)
14:00–14:20 Observações acerca da variação lexical em nomes de animais na lín-

gua Paresi (Amanda Medeiros Costa de Mesquita, ver resumo)
14:20–14:40 Inovações lexicais em Wa’ikhana (Tukano Oriental) (Heitor Rui de Araújo

Picanço, ver resumo)
14:40–15:00 Glossário  bilíngue  português–Guajajara  de  biologia  escolar (Pedro

Henrique Silva Araújo, Dioney Moreira Gomes, ver resumo)
15:00–15:20 O estado da arte das línguas de sinais indígenas no Brasil: estudos de-

senvolvidos entre 1995–2021 (Marceline Guedes dos Santos, ver resumo)
15:20–15:50 Discussão

15:50–16:10 Intervalo

Sessão de apresentações (moderação: Marina Magalhães)
16:10–16:30 Contribuições  ao  estudo  das  vogais  do  Proto-Juruna  (Tupí) (Lorram

Tyson dos Santos Araújo, ver resumo)
16:30–16:50 Aspectos da nasalidade em Proto-Guaraní (Rauly Absher de Sá e Silva,  ver

resumo)
16:50–17:10 Estudo histórico-comparativo de duas línguas Aruák (Edinaldo Costa de

Jesus, Ana Paula Brandão, ver resumo)
17:10–17:40 Discussão

17:40–18:10 Ti’oyãsehé ma’a: Os caminhos da linguagem de conhecimento entre
os Tukano no Alto Rio Negro (moderação: Thiago Chacon)
Francisco da Silva Sarmento (UnB)

18:10–… Confraternização
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Estudo dos classificadores nominais em Mundurukú (Tupi)
Edilson Pinheiro da Costa (UFPA) e Gessiane Lobato Picanço (UFPA)

Este trabalho tem como objeto de estudo os classificadores nominais da língua
Mundurukú, língua da família de mesmo nome, tronco Tupi. Os classificadores
são raízes de natureza nominal. Semanticamente, são nomes usados de forma
metafórica (Martines, 2007); e, morfossintaticamente, relacionam-se com outros
itens lexicais de natureza também nominal à esquerda (como numerais e de-
monstrativos) e incorporam-se à direita nos verbos (Comodo, 1981; Crofts, 2004
[1985]; Gomes, 2009). A partir de uma revisão dos trabalhos disponíveis sobre o
assunto, o objetivo da presente pesquisa é ampliar a discussão acerca do siste-
ma de classificação do Mundurukú, uma vez que há muitas generalizações. No-
vas análises também são realizadas. Os trabalhos disponíveis apresentam contri-
buições importantes, mas que não trazem uma diversidade de exemplos, o que
impede, por exemplo, que se defina, na medida do possível, um conjunto de
classificadores. Nesse sentido, tentamos estabelecer tal conjunto — aparente-
mente 11 classificadores —; verificar  a pertinência  de um critério fonológico
para estabelecer uma raiz nominal como classificadora — ser monossílabo —; e
testar o maior número possível de raízes nominais que aparentemente são clas-
sificadoras para confirmar ou refutar tal afirmação. Tentamos, por fim, resolver
uma questão morfológica  dos classificadores:  nome + classificador  (o que se
chama por nome classificado) forma um nome ou um sintagma nominal? Como-
do (1981) e Crofts (2004 [1985]) argumentam a favor da primeira hipótese, en-
quanto Gomes (2006; 2009) argumenta a favor da segunda.

Referências

Comodo, Cristina Helena Rohwedder. 1981.  Concordância em Munduruku. Dissertação
de mestrado, Universidade Estadual de Campinas.

Crofts, Marjorie. 2004 [1985].  Aspectos da língua Munduruku. Cuiabá: Sociedade Inter-
nacional de Lingüística.

Gomes,  Dioney Moreira.  2006.  Estudo morfológico  e  sintático  da língua  Mundurukú
(Tupí). Tese de doutorado, Universidade de Brasília.

Gomes, Dioney Moreira. 2009. Classificação nominal em Mundurukú: forma, função e
tipologia. LIAMES, 9(1), p. 7–25.

Martines, George Vergés. 2007.  Aspectos semânticos dos nomes classificados em Mun-
duruku. Dissertação de mestrado, Universidade de São Paulo.
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Posposições e afixos de caso em três línguas da família tupí–guaraní:
questões teóricas e empíricas

Arthur Britta Scandelari (UnB) e Dioney Moreira Gomes (UnB)

Um aspecto citado com frequência na literatura teórica refere-se à similaridade
entre adposições e afixos de caso, com semelhanças funcionais e, sobretudo,
sintáticas, dada a aplicação extensiva de ambos em estratégias de marcação de
funções (cf. Zwicky, 1992 apud Hagège, 2010). A proximidade é tão significativa
que alguns pesquisadores, a exemplo de Haspelmath (2014), parecem duvidar
da  possibilidade  de  distingui-los  translinguisticamente  de  modo  coerente.
Hagège (2010), por sua vez, propõe uma série de critérios voltados a diferenciar
as adposições e as marcas de caso, os quais se distribuem entre fonologia, mor-
fologia, ordem de palavras, sintaxe, semântica, pragmática e diacronia. Esse au-
tor reconhece que as adposições e os afixos atuam de modo análogo sintatica-
mente, como marcadores de funções, porém privilegia a diferença morfológica
e conclui que são elementos linguísticos formalmente distintos. Para testar a va-
lidade dessas hipóteses, começamos a cotejá-las com os dados de três línguas
da família tupí–guaraní: Apyãwa (ramo IV), Guajá (ramo VIII) e Kamaiurá (ramo
VII), os quais foram obtidos nas obras de referência sobre cada língua (Praça,
2007; Magalhães, 2007; e Seki, 2000, respectivamente). A princípio, constatamos
que as posposições e os afixos de caso, especificamente no que tange à marca-
ção de caso locativo, mantêm semelhanças formais, pouca mobilidade na ora-
ção, pouca autonomia, baixa omissibilidade e proximidades semântica e sintáti-
ca. Adicionalmente, observamos que tanto os sintagmas posposicionais quanto
as construções locativas com afixo de caso podem ser demandados pelo verbo
e guardar relação semântica com ele, contribuindo para estabelecer seu signifi-
cado. Tais similaridades podem indicar que se trata de fenômeno linguístico se-
melhante, diferenciado apenas por um maior ou menor  status de palavra nas
línguas, mas existem argumentos em contrário a ser considerados, uma vez que
nem tudo o que se faz com posposições parece ser feito com afixos de caso.
Nesta apresentação, portanto, buscaremos explorar as questões teóricas aliadas
aos dados das línguas mencionadas. A pesquisa está em andamento, e a apre-
sentação pode servir  para debater os primeiros resultados,  com o intuito de
contribuir para a discussão tipológica sobre o tema e para a proposição de cri-
térios, teórica e empiricamente embasados, sobre a distinção entre posposições
e afixos de caso nas línguas da família tupí–guaraní.

Referências

Cruz, Aline da; Magalhães, Marina Maria Silva; Praça, Walkíria Neiva. 2019. A morfologia
transcategorial e sua relação com o padrão omnipredicativo em línguas da família
Tupi–Guarani. Revista Virtual de Estudos da Linguagem–ReVEL, 17(32), p. 69–94.

Hagège, Claude. 2010. Adpositions: function-marking in human languages. Oxford: Ox-
ford University Press.
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Haspelmath, Martin. 2014. Comparative syntax. In: Carnie, Andrew; Sato, Yosuke; Sid-
diqi, Dan (eds.). The Routledge Handbook of Syntax (p. 490–508). Londres: Routledge.

Magalhães, Marina Maria Silva. 2007.  Sobre a morfologia e a sintaxe da língua Guajá
(família Tupí–Guaraní). 2007. Tese de doutorado, Universidade de Brasília.

Magalhães, Marina Maria Silva; Praça, Walkíria Neiva; Cruz, Aline da. 2019. Gradação da
omnipredicatividade na família Tupi–Guarani. Forma y Función, 32(2), p. 151–89.

Praça, Walkíria Neiva. 2007. Morfossintaxe da língua Tapirapé. Tese de doutorado, Uni-
versidade de Brasília.

Praça, Walkíria Neiva; Magalhães, Marina Maria Silva; Cruz, Aline da. 2017. Indicativo II
da família Tupí–Guaraní: uma questão de modo? LIAMES, 17(1), p. 39-58.

Seki, Lucy. 2000. Gramática do Kamaiurá: língua Tupi–Guarani do Alto Xingu. Campinas:
Editora da Unicamp; São Paulo: Imprensa Oficial.

Zwicky, Arnold. 1992. Jottings on adpositions, case inflections, government, and agree-
ment. In: Brentani, Diane; Larson, Gary; McLeod, Lynn (eds.). The Joy of Grammar: A
Festschrift for James D. McCawley (p. 369–83). Amsterdã; Filadélfia: John Benjamins.

A estrutura da palavra em línguas Arawák:
analisando os tipos de processos derivacionais 

Camille Cardoso Miranda (UNICAMP)

Em termos de teoria linguística todas as línguas do mundo exibem classes aber-
tas e fechadas. Segundo Aikhenvald (2015), as classes abertas geralmente inclu-
em nomes e verbos. Os adjetivos e advérbios são classes abertas apenas em al-
gumas línguas e fechadas em outras. Em consonância com esta autora, as clas-
ses de palavras abertas podem aceitar novos membros, seja por meio de em-
préstimos  ou  via  mudança de  classes  de  palavras  por  derivação.  Para  Booĳ
(2007), a função básica dos processos de derivação é possibilitar uma língua de
fazer novos lexemas através daqueles que já existem. Os lexemas pertencem às
categorias gramaticais tais como nome, verbo e adjetivo e os lexemas derivados
podem pertencer  para  uma diferente  categoria  daquela  da  sua  base  (Booĳ,
2007). De acordo com Aikhenvald (2007), a formação de palavras é responsável
pela organização estruturada do léxico.  Desse modo, “o léxico é geralmente
concebido como uma lista das correspondências forma–significado convencio-
nalizadas  pelos  falantes,  mas  que  são  amplamente  arbitrárias”  (Aikhenvald,
2007, p. 1), podendo essa lista ser organizada estruturalmente ou não. A autora
argumenta que a principal função da formação de palavras é o enriquecimento
do léxico pela formação de novas palavras. Deste modo, o presente trabalho
tem como objetivo discutir três tipos de processo de derivação que foram en-
contrados nas línguas Arawák analisadas, são eles: nominalização, verbalização
e adjetivação. Foram selecionadas quatro línguas do grupo Norte-Arawák (Ba-
niwa de Içana, Baré, Lokono e Wapixana) e quatro línguas do grupo Sul-Arawák
(Apurinã,  Ashéninka  Perené,  Bauré  e  Mehináku).  Para  a  realização  deste
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trabalho,  a metodologia utilizada foi essencialmente a pesquisa bibliográfica,
desenvolvendo os passos seguintes: (i) coleta de dados a partir de publicações
disponíveis referentes ao tema proposto; (ii) leitura e análise destes materiais;
(iii) constituição  de  um  banco  de  dados  que  servirão  de  exemplos  para  o
processo em estudo. O processo de derivação nas línguas Arawák é bastante
produtivo,  ocorrendo  praticamente  em  todas  as  línguas.  Na  questão  da
derivação por nominalização nas línguas Arawák encontramos: (i) nominalização
de  estado  ou  ação;  (ii) nominalização  participativa  (agente/paciente);
(iii) nominalização instrumental; (iv) nominalização locativa e (v) nominalização
produtiva. Outros tipos de nominalização, como de modo ou razão não foram
encontradas nas línguas analisadas. Como resultado, observamos que em uma
escala  hierárquica de padrões de nominalização das línguas Arawák é que a
nominalização de participante (principalmente de nomes agentivos) é aquela
que é mais suscetível de ocorrer, em seguida da nominalização de ação/estado;
a  nominalização  instrumental/objeto  é  a  terceira  mais  suscetível,  já  a
nominalização  locativa  e  a  de  produto  são menos  suscetíveis  a  ocorrer.  Na
verbalização e adjetivação (ou derivação de verbos descritivos) todas as línguas
selecionadas para esse trabalho exibem esse processo. Assim, os oito idiomas
selecionados  dessa  família  exibem  os  três  tipos  principais  no  processo  de
derivação  de  palavras  nas  línguas  do  mundo:  nominalização,  verbalização  e
adjetivação. A partir disso, observamos que a nominalização é o processo mais
recorrente  entre  essas  línguas.  De  fato,  esse  tipo  de  derivação  é  bastante
atestado em estudos tipológicos  de nominalização  nas línguas do mundo e
também é  o  mais  completo,  pois  deriva  vários  tipos  de  nomes  (nomes  de
ação/estado,  agente,  instrumental,  locativo  etc).  No  que  diz  respeito  à
adjetivação que na verdade pode também ser um tipo de derivação de verbos
descritivos, esse processo é menos produtivo nas línguas do mundo. Contudo,
observamos que nas línguas Arawák ela é tão suscetível de ocorrer quanto a
verbalização.

Referências

Aikhenvald, Alexandra Y. 2007. Typological distinctions in word-formation. In: Shopen,
Timothy (ed.).  Language Typology and Syntactic  Description (p.  1–65). Cambridge:
Cambridge University Press.

Aikhenvald, Alexandra Y. 2015. Nouns. In: The Art of Grammar (p. 103–28). Oxford: Ox-
ford University Press.

Booĳ, Geert.  2007.  The Grammar of Words: An Introduction to Linguistic  Morphology.
Oxford, Nova York: Oxford University Press.
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Levantamento dos usos do pronome recíproco ajpẽn em Canela
(complexo dialetal Timbira, família Jê, tronco Macro-Jê)

Victoria Arlina Pereira Barbosa dos Santos (UnB)

Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados preliminares da pes-
quisa (em andamento) sobre a semântica e a morfossintaxe do pronome recí-
proco ajpẽn na língua falada pelos povos Canela Apãniekrá e Mẽmõrtumre do
Maranhão. Na busca pela compreensão de suas características e singularidades,
investigamos também se seu comportamento é condizente com o pressuposto
teórico previamente estabelecido, ou se ele demonstra prospecções que diver-
gem do esperado.

A averiguação do pronome recíproco ajpẽn ocorre a partir de suas incidênci-
as no dicionário Canela (Grupp, 2015), em artigos publicados e nos diversos gê-
neros de textos (narrativos e procedurais) reunidos pela coordenadora do proje-
to Canela (Castro Alves, 2020) em trabalho de campo realizado previamente. Os
dados encontrados, nos referidos materiais, que possuíam ajpẽn em sua cons-
trução foram selecionados e organizados em uma planilha. Posteriormente, fo-
ram realocados para um programa de software linguístico (o FLEx), onde os da-
dos foram glosados. Após o processo de glosa de dados, estes foram novamen-
te remanejados para outro documento, onde foram separados em duas catego-
rias: recíprocos prototípicos e recíprocos não-prototípicos. Dessa forma, foi pos-
sível realizar uma análise minuciosa de seus aspectos semânticos e sintáticos,
assim como levantar e confirmar/refutar hipóteses.

Esta apresentação tem como foco a descrição da semântica e da morfossin-
taxe do recíproco prototípico. Nas construções onde ocorreu, a reciprocidade é
expressa pela forma invariável ajpẽn ‘RCP (= entre si, um/a a(o) outro/a)’. Sintati-
camente, o pronome recíproco é sempre controlado pelo sujeito e pode ocorrer
no sintagma que exerce função ou de objeto (argumento direto) — exemplo (1)
— ou de um oblíquo (benefactivo/destinatário, locativo, instrumental) — exem-
plo (2).

(1) Jaco me Capi te pĩ hêre j–akep
Jacó e Capi ERG madeira galhos TH–cortar

ne me –to∅ ajpẽn caprêc.
e PL 3–INST RCP bater

‘Jacó e Capi cortaram galhos e se bateram com (eles).’
(adaptado de Popjes, Popjes, 1986, p. 142)

(2) Jaco me Capi ajpẽn mã pĩ j–akep.
Jacó e Capi RCP DAT madeira TH–cortar
‘Jacó e Capi cortaram madeira um para o outro.’
(adaptado de Popjes, Popjes, 1986, p. 142)
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Abordagem comparativa de pistas verbais e não-verbais
na dinâmica de troca de turnos em uma interação transcultural

Igor Guimarães de Souza (UFRJ), Beatriz Protti Christino (UFRJ)
e Gabriel Henrique Ferrarez Lopes (UFRJ)

Como muitos dos povos originários em nosso país, os Kaxinawá (família etnolin-
guística  Pano)  encontram-se  sob  uma  realidade  de  bilinguismo  assimétrico,
marcada por constantes contatos/conflitos. Empregam sua variedade específica
de Português, sobretudo, em contextos de comunicação interétnica e, a exem-
plo de outros povos Pano, a expressão Huni Kuin (cujo sentido pode ser aproxi-
mado à noção de humanos autênticos) corresponde à sua autodenominação.
Habitando a região do Alto Rio Juruá, Purus e Envira na Amazônia Ocidental, lo-
calizam-se na fronteira entre Peru e Brasil, de acordo com a lógica da sociedade
majoritária. No chamado lado brasileiro da fronteira, vivem cerca de 12.000 Ka-
xinawá  (segundo  estimativas  da  FEPHAC–Federação  do  Povo  Huni  Kuin do
Acre), estabelecidos em 12 Terras Indígenas, distribuídas por cinco municípios
(Feijó, Jordão, Marechal Thaumaturgo, Santa Rosa do Purus e Tarauacá).

No âmbito da Sociolinguística de Contato (Savedra et al., 2021) e alicerçados
nos referenciais teórico-metodológicos da Sociolinguística Interacional (Erickson
e Shultz (2013 [1981]), Goffman (2013 [1979]), Philips (2013 [1976]), os integran-
tes de nosso grupo de pesquisa vêm realizando investigações com a intenção
de reconhecer possíveis traços característicos da etiqueta interacional (Maher,
1994) própria dos Kaxinawá em interações transculturais. Para tanto, temos em-
preendido análises da dinâmica de troca de turnos de fala em interações diver-
sas envolvendo participantes Kaxinawá e não-indígenas, como entrevistas socio-
linguísticas (Christino, 2018; Christino, Peres da Costa, 2020), entrevistas televisi-
vas (Christino, Peres da Costa, 2021; Lopes, 2021) e lives (Souza 2021, Peres da
Costa 2021). De forma geral, temos percebido algumas tendências recorrentes,
por parte dos falantes de Português Kaxinawá: (1) não realizar assaltos ao turno,
em especial aqueles classificados como “sem deixa” (Galembeck, 1995) e 2) em-
pregar fórmulas de fechamento, similares em forma e função a estruturas regis-
tradas em narrativas em Kaxinawá (Capistrano de Abreu, 1914; Camargo, Villar,
2013).
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Dando continuidade a nosso processo de pesquisa, abordamos, na presente
comunicação, o exame detalhado das trocas de turno de fala em uma interação
síncrona presencial envolvendo três falantes de Português Kaxinawá e um não-
indígena.  Disponível  no  Youtube  como  de  acesso  público  desde  agosto  de
2021, o registro em vídeo da interação soma mais de 13 minutos, sem edição, e
inclui  uma série  de pedidos  de esclarecimento do participante não-indígena
acerca das tradições dos Kaxinawá.  Em nosso percurso analítico, procuramos
dar especial atenção à combinação entre elementos verbais e não-verbais na
co-construção  da  dinâmica  interacional.  Desse  modo,  observamos  aspectos
como a frequência e duração das pausas entre turnos, de um lado, e a direção
do olhar dos participantes da interação e a natureza de seus movimentos cor-
porais, de outro. Pudemos, então, verificar que, na condição de ouvinte, o parti-
cipante não-indígena dirige seu olhar diretamente ao detentor da palavra com
mais frequência do que os seus parceiros interacionais Kaxinawá. Tornou-se evi-
dente, ainda, que o participante não-indígena realizou várias tomadas de turno
após pausas de curta duração, sem que se caracterizassem, propriamente, pas-
sagens de turno consentidas. Vale destacar, também, que um dos participantes
Kaxinawá retoma a palavra para concluir o desenvolvimento do tópico discursi-
vo com a presença de uma fórmula de fechamento. Isso corrobora nossas inter-
pretações anteriores de que tais fórmulas venham a ser constitutivas da etiqueta
interacional dos falantes de Português Kaxinawá.

Acreditamos que, por seu potencial de revelar traços da etiqueta interacional
dos falantes de Português Kaxinawá, nossas pesquisas e a presente análise, em
particular, podem vir a fornecer subsídios para políticas linguísticas promotoras
do respeito à diversidade linguística e cultural,  assim como para esforços no
sentido da construção de comunicações interculturais menos marcadas pela as-
simetria.
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Harmonia nasal no Guajá: uma análise articulatória e acústica
Lucas Tomaz Pedrosa (UnB)

A língua Guajá, pertencente ao Ramo VIII da família Tupi–Guarani (Rodrigues,
Cabral, 2002) ou ao grupo Amazônico Setentrional (Dietrich, 2015, p. 14), apre-
senta um interessante fenômeno de harmonia nasal, já descrito em trabalhos
acadêmicos por diferentes linguistas (Cunha, 1987; Lion, 2008) em que a nasali-
dade da vogal tônica se estende à esquerda através de segmentos assilábicos
não oclusivos, nasalizando os segmentos vocálicos e os demais segmentos so-
noros da palavra.

É sabido que os casos de nasalização fraca/forte nas línguas amazônicas são
teoricamente muito interessantes. O panorama do fenômeno de Harmonia Na-
sal apresentado até recentemente em Guajá, corrobora essa constatação. Con-
forme descrito por Cunha (1987) e Lion (2008), em Guajá, a nasalidade da vogal
acentuada se estende para a esquerda através de segmentos assilábicos não
oclusivos como /m/, /n/, /j/, /c/, /ʔ/ e /h/, nasalizando os segmentos vocálicos e
os demais segmentos sonoros (/ɾ/, /j/ e /w/) da palavra. Na presença de seg-
mentos oclusivos /p/, /t/, /tʃ/, /k/ e /kʷ/ a propagação da nasalidade é bloquea-
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da. Exemplos como os que se seguem, coletados e transcritos por Magalhães
em 2019, ilustram esse fato:

(1) [japḭjj aa ˈwã] ‘nariz dele’
(2) [wj aa ɾj ḭˈhã] ~ [wj aa nḭˈhã] ‘homem/macho’

Lion (2008, p. 44–50) divide os fonemas consonantais do Guajá em oclusivos
e não oclusivos levando em consideração oposições distintivas e não distintivas
entre as classes de sons, que por sua vez compartilham as mesmas condições
em dois processos fonológicos: harmonia nasal e redução vocálica.

As consoantes obstruintes /p/, /t/, /tʃ/, /k/, /kʷ/ bloqueiam a propagação da
nasalidade dos segmentos de origem (vogais nasais) para os segmentos alvo
(vogais orais e consoantes não oclusivas) e, também, reduzem completamente a
primeira vogal de uma sequência de CVhV. As consoantes não oclusivas têm em
comum a propriedade de não bloquear a harmonia nasal e reduzir apenas par-
cialmente a primeira vogal de uma sequência de CVhV.

Os não oclusivos são subdivididos em sonoros /m/, /n/, /w/, /ɾ/, /j/, caracteri-
zadas por vocalização espontânea, e as consoantes laríngeas /ʔ/, /h/, que não
são especificadas para o articulador de palato mole ativo e para voz espontâ-
nea, além de ser transparente a nasalidade.

Nesta comunicação apresentarei a análise deste fenômeno a partir dos dados
de fluxo de ar que estão sendo coletados em campo neste momento e que irão
constatar a real extensão do espraiamento da nasalidade no Guajá, uma vez que
uma análise acústica dos dados da língua nunca havia sido feita antes.

Este projeto faz parte de um projeto de pesquisa maior denominado Nasal
segments and nasal harmony in South American languages: Field phonetics and
typology, coordenado por Lev Michael e Susan Lin (Universidade da Califórnia
em Berkeley), cuja intenção é aprofundar o conhecimento empírico da articula-
ção nasal, acústica e fonológica em doze línguas faladas nas terras baixas da
América do Sul, uma região do mundo rica em fenômenos nasais. Por meio des-
te  projeto interinstitucional,  foi  possível  ter  acesso ao eletroglotógrafo EGG-
D800, um equipamento projetado exclusivamente para fins de coleta de fluxo
de ar nasal e oral, que permitiu a coleta adequada dos dados da língua Guajá a
serem apresentados no evento.
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Correlação entre iconicidade e ideofones em Kamaiurá
René Dominique de Oliveira Menezes (UFPE) e Vinícius Albuquerque de Souza (UFPE)

Este artigo se propõe a fazer uma análise de cunho sociocognitivo e funcional
sobre a língua indígena kamaiurá. O trabalho se enquadra nas áreas de Linguís-
tica Cognitiva; Linguística Funcional Centrada no Uso e Linguística Descritiva, e
se pauta, principalmente, nos conceitos teóricos introduzidos por Givón (1979;
1984), Croft (1990), Evans e Green (2006), Cunha, Oliveira e Martelotta (2003) e
Seki (1991; 2000). O estudo, de enfoque cognitivo–funcional, segue a premissa
de que a estrutura da língua apresenta propriedades icônicas, que refletem as-
pectos da mente humana.  Nesse sentido,  buscamos verificar  a  relação entre
ideofones e o princípio de iconicidade tendo como corpus de análise dados da
língua indígena kamaiurá. Para tanto, utilizamos os dados fornecidos por Seki
(2000), uma vez que, devido ao cenário pandêmico e ao tempo que este estudo
foi produzido, não foi possível efetivar uma coleta de dados de uso real da lín-
gua, como é comumente realizado em trabalhos de cunho funcionalista. Como
resultado, observamos que os ideofones do kamaiurá abrangem os subprincípi-
os de iconicidade abordados por Givón (1984) – isto é, quantidade (o qual se re-
fere a ações pontuais ou durativas), proximidade (o qual se refere à relação en-
tre a proximidade dos enunciados e a distância conceptual dos termos/eventos
contemplados) e ordenação linear (o qual se refere à organização sequencial e
conceptual dos eventos da sentença). Para além disso, considerando a natureza
cognitiva da linguagem humana, percebemos a relevância de pesquisas dessa
natureza para compreender melhor os processos de construcionalização e uso
da língua, bem como o de voltar os olhos da sociedade para trabalhos de pre-
servação e revitalização de línguas indígenas. Assim, a língua kamaiurá ganha
destaque neste trabalho não só pela sua riqueza linguística, mas também pela
emergência de se realizar  mais estudos com foco em línguas vulneráveis ou
ameaçadas de extinção.
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Nasalidade no Guarani: análises acústicas
Rafaela Michels Martins (UNICAMP)

Esse trabalho objetiva analisar a produção das vogais nasais do Guarani falado
no Brasil. Buscamos analisar medidas de formantes e duração das vogais fonê-
micas nasais, em comparação às suas contrapartes orais, bem como o processo
de espraiamento de nasalidade regressiva, engatilhado por esses segmentos em
posição de núcleo de sílaba tônica final, identificando os segmentos alvo, trans-
parentes ou bloqueadores. Essa pesquisa integra um trabalho de dissertação de
mestrado,  ainda  em andamento,  com  previsão  de  finalização  em março  de
2023.

A nasalidade na língua Guarani tem sido um tema de grande interesse em in-
vestigações linguísticas (Costa,  2007;  Rodrigues,  Cabral,  2011;  Demolin,  2009,
entre outros), por ser um fator extremamente relevante dentro dos estudos fo-
néticos e fonológicos da língua. A nasalização é, no Guarani, o principal fator
que  condiciona  variantes  fonéticas  de  segmentos  fonológicos,  para  Dooley
(1984). O Guarani possui vogais fonemicamente nasais, ocorrendo nos núcleos
de sílabas tônicas finais. Ainda, nessa língua, são apontados dois gatilhos de na-
salidade (Dooley, 1984; Ivo, 2018): vogais tônicas finais e consoantes oclusivas
pré-nasalizadas. As vogais nasais do Guarani atuam como principais gatilhos de
nasalidade, causando espraiamento de nasalidade regressiva contínua com do-
mínio de longa distância, de acordo com Kaiser (2008). O trabalho recente de
Ivo (2018) sobre os sons do Guarani do Brasil apresenta um ótimo panorama
dos sons da língua, com análises acústicas, todavia não se debruça às vogais na-
sais. Já o trabalho de Costa (2007) estuda a nasalidade na língua falada no país,
mas também não se estende à análise acústica.

Portanto, apesar do vasto interesse em nasalidade das línguas tupi–guarani,
ainda há uma lacuna em pesquisas detalhadas por um viés acústico sobre essa
nasalidade vocálica, extremamente produtiva.

Para esse trabalho, utilizamos um corpus previamente coletado em campo
para investigações com a língua.  Usamos dados de três  falantes  Guarani  da
variedade Mbyá (dentre as quatro faladas no Brasil:  Mbyá, Nhandewa/SP–PR,
Nhandeva/MS e Kaiowá). A gravação é de frases-veículo. A partir disso, analisa-
mos no software PRAAT (Boersma, Weenink, 2017) dados como frequência de
formantes e duração dos segmentos. Também observamos o processo de es-
praiamento de nasalidade regressiva, que ocasiona a produção de variantes fo-
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néticos de fonemas, por exemplo, a alofonia entre nasais [m] e [n] e suas produ-
ções como oclusivas pré-nasalizadas [mb] e [nd], que ocorrem engatilhadas pela
qualidade [±nasal] da vogal tônica em posição de sílaba final. Nesse caso, na
ocorrência do segmento vocálico nasal, espera-se a produção da consoante na-
sal plena, enquanto, na ocorrência de vogal oral, espera-se a produção da con-
soante oclusiva pré-nasalizada.

No momento, a pesquisa está em fase de análise de dados, e pretende-se
apresentar previamente esses resultados na comunicação do 3º Encontro de
Americanistas no Cerrado.

O estudo aqui proposto pode contribuir para uma maior compreensão da
nasalidade no Guarani, principalmente das vogais nasais fonológicas, detalhan-
do esse fenômeno que é de extrema importância na língua e em outras línguas
do tronco Tupi–Guarani. Esperamos auxiliar na descrição linguística do Guarani
e das línguas indígenas sul-americanas.
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Sequências verbais e gramaticalização de verbos em partículas no Guajá
Ligiane Vieira de Sousa (UnB)

Este resumo apresenta os resultados de uma pesquisa sobre os tipos de se-
quências verbais empregados na língua Guajá.  Ressaltamos que os exemplos
usados aqui advêm do trabalho realizado pela professora Drª Marina Maria Ma-
galhães.
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É possível afirmar que na língua Guajá há sequências verbais formuladas em
estruturas coordenadas, subordinadas e sequências verbais seriais.

As orações coordenadas são formuladas sem conectivos e com marcas mor-
fológicas pessoais independentes em cada verbo. O dado (1) exemplifica uma
oração coordenada.

(1) a’e pãj –iku∅ kamara –iku∅ i–pyry
DEM todos 3.I–ficar não-indígena 3.I–ficar 3.II–junto
‘Eles todos ficaram, e os não-indígenas ficaram junto com eles.’
(Magalhães, 2011, notas de campo não publicadas)

Já as orações subordinadas mostram que a oração principal marca seus argu-
mentos da mesma maneira que as orações independentes, porém apresentam
um elemento subordinador inserido em sua estrutura. O dado de número (2)
mostra isso:

(2) nijã ari–jaho aha ni=n–aka mehẽ jaha
você 2SG.I–ir CTF 2SG.II=R–procurar quando eu
‘Você foi embora quando eu te procurei.’ (Magalhães, 2007, p. 270)

O Guajá também apresenta sequências verbais em construções subordinadas
de finalidade ou simultaneidade. Sua estrutura mostra que os verbos comparti-
lham o mesmo sujeito e a marca morfológica de subordinação aparece no se-
gundo verbo.

(3) takyn–a –oho∅ wewe–pa
tucano–RFR 3.I–ir voar–FIN

‘O tucano foi embora voando.’ (Magalhães, 2007, p. 267)

Observa-se então, um afunilamento/estreitamento na relação entre os verbos
e que deu origem a partículas específicas da língua. Sendo assim, o passo que
antecede o estudo da gramaticalização de verbos em partículas é a Construção
verbal serial (SVC). De acordo com Aikhenvald e Dixon (2006, p. 1): “SVC é uma
sequência de verbos que atuam juntos como um predicado simples, sem mar-
cadores de coordenação, subordinação ou qualquer outro marcador de depen-
dência sintática”. No próximo dado vemos uma SVC.

(4) a–’u pa
1SG.I–comer terminar
‘Eu terminei de comer.’ (Magalhães, 2019, p. 909)

Estudar as sequências verbais no Guajá tem o propósito final de saber como
ocorreram as gramaticalizações de verbos em partículas.  Posto isto, ao com-
preendermos as estruturadas oracionais da língua, chegamos à conclusão que o
estreitamento da relação entre os verbos originou partículas específicas pós-
verbais. No dado abaixo destacamos a partícula de aspecto projetivo ta. Segun-
do Souza (2020, p. 53): esta partícula “é resultante da gramaticalização do verbo
mata ‘querer’ a partir de uma construção verbal serial”.

18



(5) a–jaho ta
1SG.I-ir PROJ

‘Eu irei.’ (Magalhães, 2011, notas de campo não publicadas)

Constatou-se também a gramaticalização de verbos que antes eram empre-
gados  em  orações  subordinadas  de  finalidade/simultaneidade.  O  dado  (6)
exemplifica isso com a partícula direcional centrífuga aha ‘indo’:

(6) –wyhy∅ tapi’i aha are=r–ixak–a
3.I–correr anta CTF 1PL.II=ADJ–ver–FIN

‘A anta foi correndo ao nos ver.’ (Magalhães, 2007, p. 101)

Portanto, o objetivo desta comunicação é apresentar as diferentes estruturas
em que os verbos ocorrem em sequências e o resultado do afunilamento da re-
lação entre eles.
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O Tupinambá como uma koinê e sua integração ao projeto colonial
José de Rezende Costa Neto (UFG)

O início da colonização portuguesa na América do Sul deu-se em um cenário de
multilinguismo generalizado. Vários povos indígenas habitavam as terras cobi-
çadas por invasores europeus.

A história do continente antes da invasão dos europeus é ainda cheia de la-
cunas e os estudos mais promissores sobre ela têm sido feitos a partir do cote-
jamento de dados linguísticos, arqueológicos e da história das populações re-
construída por meio da localização delas ao tempo dos contatos, mitos e relatos
dos indígenas. Neste sentido, olhando para o século XVI, os primeiros cronistas
que aportaram em chão sul-americano constataram a proeminência de povos
no litoral Atlântico que partilhavam de afinidades linguísticas e culturais. A mes-
ma língua falada em variedades peculiares pelos grupos ao longo da costa foi
desde cedo atribuída ao povo tupinambá, mas também reconhecida como a lín-
gua de tupinaes, tupiniquins, tamoios e uma profusão de outros grupos linguís-
ticos. Tais povos sofreram um processo continuado de catequização e domina-
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ção pelos missionários jesuítas que amalgamaram suas identidades sob a ex-
pressão “nossos índios”.

Percebendo a imensa expansão do território linguístico das variedades que
se dispersaram a partir de uma língua pré-tupinambá comum e a inteligibilida-
de que elas garantiram com outras línguas aparentadas e de mútua compreen-
são, os primeiros colonizadores promoveram a integração delas ao projeto co-
lonial (Freire, 2011).

A presente pesquisa problematiza sobre o que é a língua chamada de a lín-
gua mais falada na costa do Brasil e quais os caminhos de sua integração ao
projeto colonial português. A hipótese aqui apresentada é de que as variedades
originadas do pré-tupinambá tenham sofrido processo de koinetização na for-
ma como define Siegel:

Koinetização é o processo que leva à mistura de subsistemas linguísti-
cos, isto é, variedades de língua que são mutuamente inteligíveis ou
compartilham a mesma língua sobreposta geneticamente relacionada.
Isso ocorre no contexto de aumento interacional ou integração entre
os falantes dessas variedades. Uma koinê é a variedade composta es-
tabilizada resultante deste processo (Siegel, 1985, p. 376).

Para sustentar tal hipótese, busca-se reconstruir as condições sócio-históricas
de contato prolongando entre as variedades do pré-tupinambá ao longo da
costa, por meio do aparato teórico da História Social da Linguagem e de traba-
lhos sobre a origem e expansão dos povos Tupi, valendo-se mormente das pu-
blicações feitas por pesquisadores como O’Hagan  et al.  (2019), Michael  et al.
(2015) e Noelli (1996, 2008). Discute-se o papel dos “línguas”, intérpretes bran-
cos, na disseminação da variedade koinetizada, bem como o dos dois principais
instrumentos da educação linguística ocidental, a gramática e o dicionário, utili-
zados e formulados pelos jesuítas. Por fim, é formulado um quadro cronológico
com os estágios de koinetização, considerando as peculiaridades da LGP e LGA
e algumas hipóteses que fomentarão novos estudos. Aqueles que foram amal-
gamados sob a identidade “nossos índios” também tiveram a sua expressão lin-
guística amalgamada em uma koinê que integrada ao projeto colonial percorre
caminhos de interiorização, transformando-se na Língua Geral Paulista (LGP) ao
sul e, no retorno ao seu berço amazônico ao norte, na Língua Geral Amazônica
(LGA). Ambas se tornaram expressões maternas de identidades diversas as quais
o intento colonizador precisava homogeneizar para dominar.

A relevância se de tal pesquisa se dá porque no meio acadêmico surgem al-
gumas especulações distintas sobre a natureza da língua mais falada na costa
do Brasil e as línguas gerais, por vezes são tratadas em estudo com a própria
língua dos tupinambás, por outras como uma língua disciplina pelos jesuítas e
ainda como um pidgin ou crioulo surgido no contato entre portugueses e indí-
genas  (Rodrigues,  1996,  p.  6).  Atualmente,  uma diversidade de  trabalhos  se
propõe a tratar de contatos entre línguas no período pré-colonial e da incipien-
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te colonização, tal pesquisa é uma contribuição nesta seara intrigante do saber
linguístico.
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O reflexo da linguística histórica no uso xamânico da língua Awa Guajá
Raíssa Neumann Simão (UnB)

No presente trabalho apresentaremos a pesquisa que se propõe a analisar, do
ponto de vista da Linguística Histórica, como a evolução da língua usada no co-
tidiano pelos Awá Guajá, em relação ao Proto-Tupi–Guarani (PTG), reflete na lín-
gua usada nos ritos cerimoniais xamânicos desse povo, língua essa que os Awá
afirmam ser diferente.

Para fins de contextualização, Garcia (2010) explica que na língua Guajá um
dos significados do termo awá pode ser traduzido como “humanos” ou “gen-
tes” e esse é o termo pelo qual eles se auto identificam. O autor também nos
apresenta o termo karawara, cujo significado é “os seres ... que vivem nos pata-
mares celestes e atuam na terra de diversas maneiras” (ibidem).

A partir do estudo histórico de línguas aparentadas é possível detectar as
mudanças ocorridas no movimento natural da língua. Um dos meios de identifi-
cação dos registros é a reconstrução linguística analisando línguas aparentadas
(gneosológica),  por meio da análise comparativa,  conforme explana Gabas Jr
(2001), estabelecendo “correspondência de elementos fonéticos e fonológicos
entre palavras cognatas nas línguas envolvidas”.

A partir da relação de parentesco do Awa Guajá com o Proto-Tupi–Guarani e
utilizando o método comparativo, o presente trabalho tem o objetivo de anali-
sar a variedade da língua utilizada nos ritos cerimoniais dos Awá. Logo, não te-
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mos o intuito de identificar as leis sonoras que operaram na história da língua
Guajá, mas sim de verificar se a evolução fonológica da língua Guajá foi a mes-
ma daquela utilizada nos ritos cerimoniais, pelos ‘homens do céu’ (os karawara),
a qual os ‘homens da terra’ (os awa) afirmam ser diferente da que eles usam no
cotidiano (Garcia, 2010).

A fim de facilitar a compreensão da análise a ser realizada mais adiante, va-
mos nos referir à variedade do cotidiano como “Guajá, variedade  Awa” (GvA),
por ser usada pelos awa; e a do discurso xamânico como “Guajá, variedade Ka-
rawara” (GvK). Toda menção sobre a língua Guajá do cotidiano (GvA) é para fins
de comparação.

Nos exemplos abaixo, serão apresentados termos utilizados pelos karawara,
com a glosa para o português logo à sua direita, para comparar com o termo
equivalente utilizado pelos Awá. O termo em PTG é apresentado para fins de
comparação com o termo dos Awá. Por fim, abaixo, é apresentada a glosa em
português dos termos dos Awá e em PTG.

(1) GvK maʔamijaporamãja,
maʔamijaramãja

‘caça da mão grande’
‘caça grande’

GvA tapiʔir
PTG *tapiʔit

‘anta’

(2) GvK iraropɨa
‘dorsel da árvore’

(ira ‘árvore’, hoa ‘folha’, pɨ ‘dorso (?)’)
GvA kaʔa
PTG *kaʔa ‘mato’

‘floresta’

(3) GvK iraʔi ‘pauzinho’
(ira ‘pau’, –ʔi ‘diminutivo’)

GvA iraʔi
PTG *ɨβɨɾa

‘pauzinho, graveto’

Ao observar os exemplos acima, é possível inferir que, apesar das mudanças
fonológicas ocorridas entre a GvA e o PTG, a GvK mantém as inovações que a
GvA faz em relação à PTG (3), contudo inova por meio de expressões metafóri-
cas que são formadas a partir de retenções dos itens lexicais da GvA (1 e 2) (os
quais foram retidos do PTG > GvA). Assim, podemos dizer que os karawara ino-
vam e retêm ao mesmo tempo.

Serão apresentados outros exemplos que demonstram que a GvK utiliza a
língua para expressar a percepção de mundo a partir do ponto de vista dos ka-
rawara e que eles aplicam as expressões metafóricas para descrever a forma
como eles percebem o mundo. Como refletem Ramos e Epps (2018), o desloca-
mento dos xamãs para outros mundos se reflete em elementos discursivos que
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variam linguisticamente, assim, podemos inferir que os  karawara usam de ex-
pressões metafóricas para que os  awa compreendam o seu universo. E para
isso, em alguns momentos eles adotam algumas inovações próprias, mas usam,
principalmente,  de  sintagmas  nominais  para  descrever  e  exemplificar  o  que
veem, do ponto de vista lá do universo karawara.
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Contato e não mudança: a preservação de sequências verbais específicas
em algumas línguas Tupi–Guarani
Gabriela Santiago Mancin (UnB)

As línguas Tupi–Guarani são um verdadeiro laboratório de diferentes situações
de contato linguístico e dos potenciais  efeitos  deste na mudança linguística.
Aqui serão apresentadas três línguas com antecedentes sócio-históricos muito
diferentes: a) Guajá, falado por uma população monolíngue e cujo contato per-
manente — e com pouca intensidade — só começou em 1973 (Magalhães,
2007); b) Apyãwa, com maioria de falantes bilíngues em Apyãwa e português e
cujo contato começou por volta dos anos 1910, sendo a população praticamen-
te dizimada nos anos 1940 e somente restabelecida em meados de 1990 (Paula,
2012; Praça, 2007); c) Nheengatú, descendente do Tupi antigo, que foi utilizado
na colonização amazônica como língua franca. Atualmente, o Nheengatú é a
primeira língua dos povos Baré, Baniwa e Werekena, que substituíram as suas
línguas originais Arawak pelo Nheengatú (Cruz, 2011; Moore, 2014; Rodrigues,
1996). Para além das situações de contato muito diferenciadas, deve-se também
mencionar que as três línguas estão geograficamente distantes uma da outra,
uma vez que são faladas em três regiões diferentes do Brasil: o Guajá, na Região
Nordeste; o Apyãwa, na Região Centro-Oeste; e o Nheengatú, no Alto Rio Ne-
gro, Amazonas, Região Norte.

Apesar das diferenças geográficas e da intensidade do contato, existem algu-
mas construções nessas línguas que permanecem quase intactas (ou seja, estru-
turalmente idênticas). É o caso, por exemplo, da sequência verbal formada por
PESSOA–V1–V2, na qual a posição V1 é preenchida por qualquer verbo lexical e a
posição V2, por um pequeno grupo de verbos (em geral, apenas quatro verbos
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específicos),  cada  um  apresentado  a  seguir,  respectivamente,  para  Guajá,
Apyãwa e Nheengatú.

Guajá Apyãwa Nheengatú
a) ‘completar/terminar’: pa pãw pa
b) ‘querer/desejar’: ta patãr putai
c) ‘saber/saber fazer’: kwa kwããw kua
d) ‘ser bom’: katy kãto katu

Todas as três línguas apresentam sequências verbais com esses quatro verbos
na posição V2, como pode ser observado nos exemplos abaixo, que trazem a
língua com menos contato, o Guajá, e a que sofreu mais contato, o Nheengatú:

Guajá Nheengatú
ha=n-imi-’ú-a a-’u-pa ta-suu-suu-pa ae
1SG.A=LK-NMLZ-comer-RF 1SG.A-comer-terminar 3PL.A-RED~morder-terminar 3SG

‘Eu terminei de comer minha comida.’ ‘Morderam tudo.’

Além de seu uso nas sequências verbais, esses quatro verbos também são
empregados como verbos independentes (exceto por ta ‘querer’ em Guajá, que
se tornou uma partícula de aspecto projetivo).

Guajá Nheengatú
-pa∅  i-mymy n-imi’ũ-a u-pa=wã kariamã

3SG.A-terminar 3SG.NA-criança LK-comida-RF 3SG.A-terminar=PFV ritual
‘A comida da criança acabou.’ ‘O ritual do kariamã terminou.’

A hipótese que surge é que as sequências verbais podem ser exemplos de
conservação da estrutura, mesmo com o contato linguístico, devido à ausência
de uma estrutura equivalente nas línguas inovadoras, como postulado por Enri-
que-Arias (2010).
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Aspectos gramaticais da língua Pirahã
Vinícius Albuquerque de Souza (UFPE), Eduarda Albuquerque de Moura (UFPE)

e René Dominique de Oliveira Menezes (UFPE)

Este artigo se propõe a rever aspectos descritivos e gramaticais da língua indí-
gena pirahã, assim como abordar os aspectos socioculturais referentes aos fa-
lantes nativos dela, o povo pirahã. A pesquisa se enquadra nas áreas de Estudos
Indígenas,  Tipologia  Linguística  e Linguística  Descritiva,  e usará os conceitos
teóricos introduzidos por Everett (1979; 1983; 2005), Sândalo (1989), Rodrigues
(2017) e Sauerland (2018). O estudo se guia por meio dos níveis de análise da
língua, perpassando pela fonética e fonologia, onde discorremos a respeito do
reduzido repertório de fonemas da língua, questões de alofonia, tonicidade, na-
salização e modalidades do discurso; morfologia, onde apresentamos as carac-
terísticas analíticas e aglutinantes dos nomes e verbos, bem como a falta de
itens lexicais para numerais e cores; sintaxe, onde discutimos sobre a organiza-
ção sintática dos argumentos na sentença e a questão relativa à recursividade
da língua. Ademais, todas as seções contêm dados coletados dos trabalhos de
Everett e Sauerland, que servem como corpus de exposição e discussão. Como
resultado, constatamos que a falta de diversidade de fontes para estudo é uma
das maiores dificuldades de se trabalhar com a língua pirahã, visto que a maio-
ria delas são trabalhos de Everett ou reinterpretações destes. Além disso, obser-
va-se que ainda não há um consenso se a língua contém ou não traços de re-
cursividade, provando que este é um tópico carente de dados e experimentos
para análise. Somado a isso, constatamos que a falta de itens lexicais para cores
ou numerais no pirahã não significa que estes conceitos não possam ser expres-
sos na língua, mas que a linguagem humana se manifesta diferentemente a de-
pender das necessidades sociointerativas de uma determinada comunidade de
fala.
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A função dos morfemas ontológicos
na categorização das referências da língua Guajá

Jorge Elias Matta de Mello (UnB)

Neste trabalho apresentaremos os resultados parciais do estudo em andamento
que trata da investigação da língua Guajá no que se refere aos morfemas orga-
nizam o sistema da língua por meio de taxonomias resultantes da sufixação de
morfemas cuja função é categorizar o mundo em domínios relevantes para seus
falantes.

A categorização consiste em um processo de cognição por meio do qual é
possível apreender e conhecer tanto o universo físico exterior como o universo
psicológico interior do ser humano, ao passo em que permite que o organismo
reduza a variação ilimitada que existe no mundo a proporções controláveis. A
categorização linguística, então, pode ser entendida como “o modo em que a
matéria-prima ontológica se torna matéria simbólica. E nesse processo, cada lín-
gua e cada cultura vai deixar a marca de sua visão de mundo” (Regúnaga, 2012,
p. 13).

A língua Guajá, falada pelos Awa Guajá, apresenta o que denominamos de
morfemas de categorização ontológica que podem ser agrupados em distintos
paradigmas de acordo com a função. Por um lado, um conjunto de sufixos defi-
ne entidades e eventos em termos do quanto eles se aproximam ou se afastam
de um protótipo no que se refere à dimensão ou a outras características. De ou-
tro lado, há um grupo de sufixos cuja função é, além de denominar seres huma-
nos, classificá-los em termos de faixa “etária”, sexo e experiência de vida.

Por  exemplo,  os  sufixos  de  intensidade  –(u)hu  ~  –(y)hy e  atenuação
– (a)’ĩ ~ – (a)’i se associam a nomes (1) e verbos (2) para expressar seu distancia-
mento dos moldes padrões em termos dimensionais, no que se refere a entida-
des, ou exprimir a não prototipicidade com relação à intensidade, no que se re-
fere a eventos. Assim:

26



(1) a. tatu-a
tatu-RFR

‘tatu’ (Dasypus sp.) (Magalhães, 2007, p. 160)

b. tatu-hu-a
tatu-INTS-RFR

‘tatu-canastra’ (Priodontes maximus) (Magalhães, 2007, p. 160)

(2) i-men-a i-’ĩ-hy i-pe awije
3.II-marido-RFR 3.I-dizer-INTS 3.II-para sempre
‘O marido dela sempre brigava (falava forte) com ela.’

(Magalhães, 2007, p. 201)

Com relação aos morfemas que classificam os seres humanos conforme uma
série de fatores tais como sexo, tempo de nascido, sabedoria/experiência e se
está falecido ou não, há, pelo menos, seis sufixos que ocorrem exclusivamente
com nomes próprios,  transformando as raízes nominais que denominam ele-
mentos da natureza em nomes de pessoas. Os sufixos identificados até o mo-
mento são –xa’a, –xika, –xi, –ma’ã, –wãj, –myn. Assim, um nome como pira ‘pei-
xe’,  ou ser associado ao sufixo  -xika (Piraxika)  passa a designar uma pessoa,
normalmente do sexo feminino, entre a faixa etária de recém-nascido até por
volta dos 13 anos.

Assim sendo, para que seja possível inferir uma relação entre os referidos su-
fixos e a cosmologia Awa Guajá é necessário analisar detalhadamente a função
de tais elementos na língua cotidiana, em distintos contextos discursivos e a
partir da visão de mundo de seus falantes, associando os dados coletados com
as teorias da categorização que tratam da Relatividade Ontológica (Quine, 1969;
Foley,  1997),  da  classificação  como reflexo da mente e  da cognição  (Lakoff,
1986), da Teoria do Protótipos associada à categorização (Givón, 1986) e do pa-
pel da taxonomia de objetos e organismos como uma maneira útil de organizar
conhecimento (Tversky, 1986). Além disso, um levantamento dos sufixos cogna-
tos e suas funções em línguas aparentadas também será apresentado neste es-
tudo para fins de comparação. Além disso, um levantamento dos sufixos cogna-
tos e suas funções em línguas aparentadas também será apresentado para fins
de comparação.

Referências

Foley, William A. 1997. Anthropological Linguistics: An Introduction. Malden: Blackwell.

Givón, T. 1986. Prototypes: between Plato and Wittgenstein. In: Craig, Colette G. (ed.).
Noun Classes and Categorization (p. 77–104). Amsterdã, Filadélfia: John Benjamins.

Lakoff, George. 1986. Classifiers as a reflection of mind. In: Craig, Colette G. (ed.). Noun
Classes and Categorization (p. 13–52). Amsterdã, Filadélfia: John Benjamins.

Magalhães, Marina Maria Silva. 2007.  Sobre a morfologia e a sintaxe na língua Guajá
(família Tupí–Guaraní). Tese de doutorado, Universidade de Brasília.

27



Quine, W. V. O. 1969. Ontological Relativity and Other Essays. Nova York, Londres: Co-
lumbia University Press. 1969.

Regúnaga, María Alejandra. 2012. Tipologia del genero en lenguas indigenas de America
del Sur. Bahia Blanca: Editorial de la Universidad Nacional del Sur.

Tversky, Barbara. 1986. Components and C=categorization. In: Craig, Colette G. (ed.).
Noun Classes and Categorization (p. 63–76). Amsterdã, Filadélfia: John Benjamins.

Predicados nominais e adjetivais em Sakurabiat
Larissa da Costa Arrais (UFPA) e Ana Vilacy Galucio (MPEG, UFPA)

A língua Sakurabiat pertence ao ramo Tupari da família Tupí, assim como as lín-
guas Akuntsú, Makurap, Wayoro e Tupari. Todas essas línguas são faladas por
grupos relativamente pequenos, em Rondônia, e estão fortemente ameaçadas
de extinção. Por esse motivo, a elaboração de pesquisas voltadas ao estudo, à
documentação, à preservação e à revitalização dessas línguas é fundamental.
Partindo desse cenário, o trabalho analisa e descreve a estrutura morfossintática
dos predicados nominais e adjetivais em Sakurabiat, a fim de contribuir, sobre-
tudo, para a descrição e documentação dessa língua. Predicados não verbais,
estruturalmente, apresentam-se como orações verbais ou não verbais cuja in-
formação principal se encontra em um SN, SAdj ou SAdv, por exemplo. Como
pressupostos teóricos, utilizamos Stassen (1997), Payne (1997), Galucio (2001),
Dryer (2007) e Overall, Vallejos e Gildea (2018). O corpus para análise consiste
em duas bases de dados (lexical e textual), armazenados no Centro de Docu-
mentação de línguas e  culturas  indígenas do Museu Paraense Emílio  Goeldi
(MPEG), além de coleta de dados específicos sobre o tema mediante elicitações
realizadas com uma falante da língua, com base em questionários. A análise dos
dados revelou que os predicados nominais e adjetivais (atributivos) podem ser
realizados com ou sem cópula. Em Sakurabiat, as cópulas são analisadas como
partículas invariáveis quanto às categorias de pessoa e tempo, aspecto e modo
(TAM) — funcionando, na língua, apenas como um elemento de ligação entre
os sintagmas — e a presença ou ausência desses morfemas copulares nesses
predicados não verbais está relacionada à polaridade e ao tempo verbal da sen-
tença. Nos predicados nominais, observamos que as sentenças podem ser cons-
truídas com ou sem cópula. No tempo presente, em sentenças afirmativas, há a
justaposição de SN + SN sem a presença de cópula (exemplo 1). Nos tempos
passado e futuro, apresentam uma cópula ou elemento predicador/verbalizador
— nã, nããt e nẽ — o que também ocorre nos predicados nominais na forma ne-
gativa (exemplo 2). Diferentemente dos predicados nominais afirmativos, os ne-
gativos apresentam uso de cópulas não verbais também no tempo presente. A
negação é expressa pelo uso da partícula nõãt NEG que tem distribuição de um
morfema livre,  ou pelo uso do morfema preso –ap/–apo ‘sufixo de negação’
(exemplo 3). Os nominais negativos também podem ser compostos pelas cópu-
las nẽ e nããt. Ao compararmos morfossintaticamente os predicados nominais e
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adjetivais (atributivos), notamos que não apresentam diferenças estruturais. In-
ferimos,  então,  que os adjetivais  (atributivos)  são,  na realidade,  apenas uma
subclasse dos nominais. Similarmente aos predicados nominais, os predicados
adjetivais  (atributivos),  morfossintaticamente,  são  expressos  pela  simples
justaposição de SN + SAdj ou SN + SN, podendo ou não envolver a presença de
uma cópula. O núcleo desses predicados atributivos pode ser um SAdj ou um
SN,  cujo núcleo é  um pronome pessoal  prefixado ao adjetivo.  No caso dos
afirmativos, não há uso de cópula no presente (exemplo 4); entretanto, no não-
presente,  a  cópula  nẽ é  utilizada.  Nos  predicados  adjetivais  (atributivos)
negativos, há uso da cópula nẽ, tanto no presente quanto no tempo passado.
Os padrões de indicar negação, nesses predicados, são os mesmos que ocorrem
com  os  predicados  nominais  negativos:  utilizam-se  os  dois  morfemas  de
negação: nõãt e –ap, ao empregar o morfema nõãt, há sempre o uso da cópula
nẽ (exemplo 5), diferentemente de quando se utiliza o sufixo –ap (exemplo 6).

Predicados nominais Predicados adjetivais

(1) Kɨrɨt ẽr–ẽt. (4) Sãme te kɨrɨt.
criança 2SG-RED bom/bonito FOC criança
‘Você é uma criança.’ ‘A criança é bonita.’

(2) Kwãmõã=nẽ–r–ap. (5) Pekãy nẽ noat.
pajé=COP–r–NEG azedo COP NEG

‘Não é pajé.’ ‘Não é azeda.’

(3) Tabisãrã–ãp te o-mẽt. (6) Oẽp i–pereg–ap. 
cacique–NEG FOC 1SG-marido já/logo 3SG–comprido–NEG

‘Meu marido não é cacique.’ ‘[A história] não é comprida.’
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Voz anticausativa e construções médias nas línguas Jê Cerratense
Diogo Issaburo Evangelista Koga (UnB)

A proposta deste trabalho é investigar as construções médias e anticausativas
das línguas Jê Cerratense (doravante, JCerr) a partir de uma perspectiva pâncro-
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nica (diálogo entre sincronia e diacronia). Parte importante dessa investigação
está em propor uma definição funcional de voz verbal. Isto é, uma definição que
não esteja baseada em critérios objetivos como valência, transitividade e papéis
semânticos  dos participantes.  Tais  propriedades procedurais  são importantes
para a descrição das construções de voz em determinada língua, mas não para
se estabelecer uma conceituação dessa categoria. Portanto, definimos voz ver-
bal com base nos conceitos de “estrutura de evento” e “perspectiva de evento”
lançados por Croft (1994). O primeiro remete às divisões de um evento verbal
em três partes: a causa, o tornar-se, e o estado. Por exemplo, o evento codifica-
do pela construção do Português “Jorge quebrou a janela” possui a estrutura de
evento “causa–tornar-se–estado”, enquanto a frase “A janela quebrou” apresen-
ta uma estrutura “tornar-se–estado”. O segundo conceito indica por qual ponto
de vista o evento verbal é expresso: em “Maria construiu a casa”, a perspectiva é
do ponto de partida do evento ‘Maria’, enquanto em “A casa foi construída por
Maria”, o ponto de vista se dá a partir do ponto de chegada ‘casa’. Com base
nessa definição de voz,  caracterizamos a anticausativa como uma construção
em que a estrutura de evento “tornar-se–estado” é derivada de uma estrutura
“causa–tornar-se–estado”, ao mesmo tempo em que a perspectiva do evento
modifica-se de um participante que controla a ação para a daquele que é afeta-
do pela ação denotada pelo verbo. Dessa forma, a anticausativa não é classifica-
da apenas como um processo de mudança de valência, mas sim como uma ins-
tância de voz verbal. Essa recategorização alinha-se com trabalhos mais recen-
tes acerca desse tema, como os de Zúñiga & Kittilä (2019) e Haspelmath (2021).
Por sua vez, o conceito de voz média adotado neste trabalho segue Creissels
(2006), isto é, voz média pode ser compreendida como um agrupamento de
construções que compartilham da afetação do seu sujeito (reflexivas, recíprocas,
anticausativas, antipassivas). Desse modo, a existência de uma voz média de-
pende, necessariamente, de um sincretismo funcional, ou seja, um mesmo mor-
fema deve ser utilizado pela(o) falante para expressar as construções citadas
acima. Seguindo Zúñiga & Kittilä (2019), limita-se o termo “voz média” para as
línguas clássicas (Grego Clássico, Latim, Sânscrito) e, por isso, propõe-se aqui o
termo “construções  médias” para se referir  ao sincretismo explicitado acima.
Graças às descrições existentes para as línguas JCerr e à reconstrução do proto-
Macro-Jê proposta por Nikulin (2020), sabemos que, nessas línguas, há constru-
ções que se encaixam na tipologia da voz anticausativa e das construções médi-
as. Com base em suas propriedades morfossintáticas (transitividade, estrutura
argumental, morfema utilizado, cisão com base na finitude do verbo, e sincretis-
mo funcional) podemos delimitar três subgrupos dentro do ramo JCerr: i) as lín-
guas classificadas como Setentrionais (Timbira, Apinajé, Tapayuna, Kisêdjê, Me-
bêngôkre) possuem construções anticausativas que são intransitivas, apresen-
tam cisão quanto à finitude do verbo, não apresentam sincretismo funcional e
são codificadas por reflexos dos protomorfemas *a(j)–/*bi– (forma finita/forma
não-finita)  (cf.  Nikulin,  Salanova,  2019);  ii)  na  língua  Panará,  há  construções
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médias que são transitivas, não apresentam cisão quanto à finitude e apresen-
tam sincretismo funcional, já que a anticausativa e a reflexiva são codificadas
pelo mesmo morfema  ji=;  iii) as linguas Akuwe (Jê Central),  Xavánte e Akwe-
Xerénte, possuem construções médias que são intransitivas, não apresentam ci-
são quanto à finitude e apresentam sincretismo funcional, pois as anticausativas
e reflexivas são codificadas pelo mesmo morfema (t)si–. Esse três grupos foram
delimitados com base em construções que são cognatas e servem como ponto
de partida para um trabalho diacrônico de reconstrução sintática para estágios
anteriores aos das línguas que existem atualmente. Apesar de já ser possível re-
construir as protoconstruções das linguas Setentrionais e Akuwe com razoável
certeza, ainda são necessários mais dados das linguas Tapayuna e Mebêngôkre
para que essa reconstrução seja a mais consistente possível. Quanto à língua
Panará, ainda é necessário buscar construções (ou pelo menos morfologia) cog-
natas em outras línguas da família Jê, ou até mesmo dentro do escopo geral do
tronco Macro-Jê. Só assim, será possível identificarmos a fonte histórica do pro-
nome yi= e reconstruirmos as construções médias dessa língua para um estágio
anterior.

A P V transitiva
(1) I=te caraw cahhêc. CANELA APÃNIEKRÁ

1=ERG garrafa quebrar
‘Eu quebrei a garrafa.’ (Castro Alves, 2004, p. 72)

S V anticausativa
(2) Caraw pi–cahhêc. CANELA APÃNIEKRÁ

garrafa ANTIC.NF–quebrar
‘A garrafa quebrou.’ (Castro Alves, 2004, p. 72, reanalisado)

[ A ] A=P=V anticausativa
(3) Kôôkjati kre he ∅=ti=ji=kwy. PANARÁ

   barco ERG REAL.TR=3SG.ERG=MED=quebrar
‘O barco quebrou-se.’ (Dourado, 2001, p. 111)

    [ A     ] A=P=V reflexiva
(4) Inpy       he ∅=ti=ji=pi–ri. PANARÁ

 homem ERG REAL.TR=3SG.ERG=MED=matar–PERF

   ‘O homem se matou.’ (Dourado, 2001, p. 108, reanalisado) 

S S–V anticausativa
(5) Kuba     mãt  ∅–si–pru. AKWẼ-XERÉNTE

barco 3PAS.PERF.REAL 3–MED–quebrar
‘O barco quebrou-se.’ (Sousa Filho, 2007, p. 235)

S S–V anticausativa
(6) Piko mãt t–si–shyr. AKWẼ-XERÉNTE

mulher 3PAS.PERF.REAL 3–MED–cortar  
‘A mulher se cortou.’  (Sousa Filho, 2007, p. 233)
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Transitivos com marcação diferencial de objeto no Canela
Murilo da Silva Barros (UnB)

Esta proposta de comunicação pretende expor a pesquisa em andamento sobre
certos verbos com marcação diferencial de objeto na língua falada pelos povos
Canela Apãniekrá e Canela Mẽmõrtumre no Maranhão (tronco Macro-Jê, família
Jê, complexo dialetal Timbira). O objetivo da pesquisa em questão é identificar
as propriedades gramaticais estabelecidas de tal marcação que envolve o uso
de várias posposições para a expressão do que parecem ser argumentos cen-
trais, isto é, constituintes sintáticos que são exigidos por determinados verbos.
Para a realização da investigação, compilamos orações verbais do dicionário Ca-
nela–Português publicado por Grupp (2015) a fim de analisarmos linguistica-
mente suas propriedades gramaticais. Isto é, primeiro separamos todas as ora-
ções com verbos em que os constituintes pré-verbais são, produtivamente, en-
cabeçados por posposições (cf. exemplos 1–2). Depois desta etapa, compara-
mos as propriedades de tais sintagmas com as propriedades morfossintáticas
dos argumentos descritas anteriormente por Castro Alves (2019, 2021). No tra-
balho de 2021, a autora identificou o comportamento comum dos objetos do
Canela no que diz respeito às suas propriedades de marcação (ordem de consti-
tuintes A–O–V, indexação verbal, marcação de caso) e às suas propriedades de

32



comportamento e controle (relativização, controle de co-referência em orações
subordinadas). Cabe destacar que, dentre as propriedades de marcação apre-
sentadas pelos sintagmas posposicionados presentes nos exemplos levantados
a partir do dicionário Canela, a ordem dos constituintes e a marcação de caso
apontam para uma simetria com os objetos indiretos de orações ditransitivas
identificadas por Castro Alves (2021; cf. exemplos 3–5). Como não foi possível a
realização de trabalho de campo, ainda falta investigar as propriedades de com-
portamento e controle. De qualquer maneira, as propriedades de objeto identi-
ficadas em trabalhos anteriores sobre a língua (como Castro Alves, 2019) mos-
tram que a marcação diferencial é encontrada em constituintes que se configu-
ram como objetos sintáticos. Em suma, a apresentação visa expor os resultados
encontrados até o momento no que se refere às similaridades gramaticais entre
objetos marcados de forma diferencial (encontrados nos exemplos do dicioná-
rio Canela, portanto dados inéditos) e os objetos de orações transitivas e ditran-
sitivas do Canela.

(1) Wa i=te a=mã hikran.
1 1=ERG 2=DAT separar
‘Eu separei de você.’ (Grupp, 2015, p. 47)

(2) Wa ha a=na hê.
1 IRR 2=LOC amarrar
‘Eu vou te amarrar.’ (Grupp, 2015, p. 5)

(3) a. Hũmre te cahãj mã tep j–õr. ditransitiva
homem ERG mulher DAT peixe PR–dar
‘O homem deu peixe para a mulher.’ (Castro Alves, 2021, p. 9)

b. Cu=te me crô na hàhwỳ. MDO =marcação
3=ERG PL porco LOC carregar diferencial
‘Eles carregaram o porco.’ (Grupp, 2021, p. 62) de objeto

(4) a. I=te cu=mã tep j–or. ditransitiva
1=ERG 3-DAT peixe PR–dar
‘Eu dei peixe para ela.’ (Castro Alves, 2021, p. 10)

b. Wa apu me a=mã hakam to=ipa. MDO
1 PRG PL 2=DAT animar PV=viver

    ‘Eu vivo sempre te animando.’ (Grupp, 2015, p. 46)

(5) a. …cu=mã ropti j–akre. ditransitiva
3=DAT onça PR-mostrar
‘...mostrar a onça para ela.’ (Castro Alves, p. 9)

b. Cu ha me a=na ahwỳ. MDO
1+2 IRR PL 2=LOC carregar
‘Nós vamos carregar vocês.’ (Grupp, 2015, p. 4)
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Semântica lexical e mudança sintática
moldando o léxico em línguas Tupi–Guarani

Estefania Baranger (UBA, CONICET) e Martín Califa (UNAHUR)

O Guarani Paraguaio (GP) exibe verbos (1) onde ainda é possível discernir raízes
do Guarani Antigo (GA; s. XVII) (2). Essas raízes lexicalizaram-se no GP com os
prefixos je–/ñe– e jo–/ño–; o primeiro era um marcador reflexivo no GA, e ainda
é no GP, e o último era o marcador de terceira pessoa paciente dos verbos inde-
pendentes monossilábicos em GA (Jensen, 1998, p. 518), já não existente no GP.
Os quase 40 itens identificados até agora se dividem em três classes: verbos que
só se lexicalizaram com  je–/ñe– (Classe A, 1a–d),  verbos que se lexicalizaram
apenas com jo–/ño– (Classe B, 1e) e verbos que receberam ambos prefixos pro-
duzindo pares de transitividade (Classe C, 1f–g). Em Baranger e Califa (2021), fo-
ram propostas as três hipóteses a seguir.

 H1: fatores semânticos lexicais estão subjacentes à distribuição dos prefi-
xos entre as diferentes raízes. Os verbos da Classe A denotam tipos de si-
tuação como mudança de postura (1a), cuidado pessoal o grooming (1b),
movimento translacional (1c) e movimento não translacional (1d), ou seja,
o núcleo da semântica média, o que explica sua marcação reflexiva (Kem-
mer, 1993). As raízes que se lexicalizaram com jo–/ño– denotam tipos de
situação que envolvem prototipicamente pacientes inanimados (e, por-
tanto, de 3 pessoa) (1e–f), o que explica sua ocorrência frequente com o
prefixo; as raízes de Classe C, por sua parte, permitem leituras de ocor-
rências não-agentivas,  motivando a lexicalização de seus membros in-
transitivos com  je–/ñe– (1g).

 H2: Em relação à lexicalização com jo-/ño-, a nossa proposta foca-se na
perda do alinhamento absolutivo do GA em verbos transitivos depen-
dentes, único contexto em que as mesmas raízes ocorreram sem o prefi-
xo (4a–b). Como se observa em 3a–b, as orações dependentes no GP atu-
almente apresentam o mesmo alinhamento ativo–estativo das orações
principais. Propomos que essa mudança no nível sintático tem contribuí-
do à lexicalização dos verbos com jo–/ño–, reduzindo os contextos onde
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as  raízes  ocorriam sem o  prefixo  e  paralelamente  aumentando a  sua
frequência  de ocorrência  com ele,  até  que essas  formas  em principio
morfologicamente complexas foram reanalisadas como uma unidade.

 H3: Dado o desenvolvimento acima mencionado e a presença de alguns
verbos de Classe A já estabelecidos em GA (por exemplo, ñesu ‘ajoelhar’),
propomos que a lexicalização da Classe A precedeu diacronicamente à
lexicalização das Classes B e C.

O objetivo desta apresentação é examinar a propagação desses perfis de le-
xicalização em outras línguas da família e avaliar as hipóteses precedentes em
relação a uma base empírica mais ampla. Nossos resultados preliminares mos-
tram que todas as línguas analisadas até agora possuem verbos de Classe A até
certo ponto, mas apenas um subconjunto mostra evidências de verbos de Clas-
se B e C (5 vs. 6–7), apoiando assim a H3. Além disso, enquanto o último con-
junto de línguas simplificava seu alinhamento absolutivo em orações dependen-
tes, outras línguas como o Emerillon, onde essa mudança sintática avançou ape-
nas parcialmente, apresenta atualmente itens lexicais alternados com e sem zo–
(6b), o que é consistente com H2. Finalmente, todos os verbos se enquadram
nos tipos de situação previstos pela H1. Uma análise mais extensa de uma gama
mais ampla de línguas nos dará uma melhor compreensão do escopo dessas
mudanças lexicais e de como os fatores semânticos e sintáticos lexicais podem
tê-las moldado. Este seria um passo importante na questão pouco estudada de
como os léxicos das línguas sul-americanas evoluíram e os complexos fatores
subjacentes aos processos de lexicalização. Além disso, o nosso trabalho está
alinhado com as perspectivas diacrônicas modernas (por exemplo, a análise diacrônica
source-oriented para a lexicalização de pronomes ligados proposta por Cristofaro, 2021).

(1) Guarani Paraguaio (subgrupo I) (2) Guarani Antigo (subgrupo I)
(nossos dados) (Montoya, 2011 [1639])

a. ñeno ‘deitar-se’ a. ñong ‘pôr, colocar’
b. jegua ‘enfeitar-se’ b. guag ‘ornamentos’
c. jei ‘afastar-se (intr.)’ c. ‘i ‘remover’
d. jevy ‘virar-se’ d. vy ‘retornar’
e. ñoty ‘enterrar, plantar’ e. ty ‘enterrar, plantar’
f. jeka ‘quebrar (intr.)’ f. ka ‘quebrar (tr.)
g. joka ‘quebrar (tr.)’ 

(3) Guarani Paraguaio (subgrupo I) (4) Guarani Antigo (subgrupo I)
a. a–ñoty  a. a–ño–ty 

1SG.AC–plantar 1SG.AC–3P–plantar 
‘Eu planto.’ ‘Eu planto.’

b. a–ha [a–ñoty–haguã] b. a–ha [i–ty–ma]
1SG.AC–ir 1SG.AC–plantar–PURP  1SG.AC–ir 3IN–plantar–GER 
‘Eu vou plantar.’ ‘Eu vou plantar.’
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(5) Tapiete (subgr. I) (6) Emerillon (subgr. VIII) (7) Tapirapé (subgr. IV)
(González, 2005) (Rose, 2003) (Praça, 2007)

a. ñeno ‘deitar-se’ a. zewɨ ‘voltar’ a. xewyr ‘voltar’
b. ñontɨ ‘enterrar, plantar’ b. ka ~ zoka ‘quebrar (tr.)’ b. tym ‘plantar’
c. yeka ‘quebrar (intr.)’
d. yoka ‘quebrar (tr.)’
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Observações acerca da variação lexical em nomes de animais na língua Paresi
Amanda Medeiros Costa de Mesquita (UFPA)

Este trabalho apresenta uma análise preliminar da variação lexical encontrada
no campo semântico animais na língua Paresi, língua indígena pertencente à fa-
mília linguística Aruák. A referida língua conta com aproximadamente 3.000 fa-
lantes localizados no estado do Mato Grosso. A variação lexical evidencia as di-
ferentes palavras atestadas em uma língua para um mesmo referente. Estas di-
ferenças podem ser condicionadas por fatores internos ou fatores externos (a
exemplo  das  variações  extralinguísticas  diafásica  e  diageracional).  Conforme
Cardoso (2010),  a variação diafásica está relacionada ao comportamento lin-
guístico do falante mediante a situação (formal ou informal) em que se encon-
tra. Um exemplo disso são as formas atribuídas pelo povo Paresi ao item lexical
‘jacaré’, as quais ocorrem como  kamomenare em contextos formais de fala, a
exemplo de rituais sagrados, e yakare em contextos informais de fala, como por
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exemplo o dia a dia da comunidade. Por sua vez, a variação diageracional está
associada com a diferença na fala entre falantes de faixas etárias distintas. Um
exemplo disto pode ser verificado na utilização de itens lexicais distintos para se
referir ao item lexical ‘ema fêmea’, o qual é nomeado como zolairo por falantes
mais  velhos e  weroli por  falantes  mais  jovens.  Os  dados  para análise  foram
obtidos através do banco de dados da língua e dados coletados a partir  da
leitura  bibliográfica.  O  estudo  deste  fenômeno  ajudará  no  processo  de
descrição  e  documentação  linguística  das  línguas  indígenas  brasileiras  no
âmbito  da  sociolinguística,  bem  como  contribuirá  para  fins  de  inserção  de
dados  no banco de dados  da  língua em análise,  como forma de registro  e
documentação.

Inovações lexicais em Wa’ikhana (Tukano Oriental)
Heitor Rui de Araújo Picanço (UFRJ)

O presente estudo preliminar explora processos de expansão lexical na língua
Wa’ikhana, também conhecida como Piratapuyo, pertencente à família Tukano
Oriental (Chacon, 2014), em relação à língua doadora, o português. Situada no
contexto multilíngue e  multiétnico do Noroeste  Amazônico,  sob pressão  de
idiomas que gozam de maior prestígio, o Wa’ikhana trata-se de uma língua al-
tamente ameaçada, falada por falantes idosos predominantemente, tendo baixa
transmissão intergeracional, com muitos de seus membros das primeiras gera-
ções experienciando estágios de migração linguística seja em direção ao Tuka-
no, seja em direção ao português (Sorensen, 1967; Stenzel, 2005). Tendo em vis-
ta  quadro  sociolinguístico  e  cultural  sumariamente  apresentado,  a  pesquisa
considera dados sonoros coletados na cidade de São Gabriel da Cachoeira, en-
tre os anos de 2019 e 2022, em função das seguintes categorias: sexo (masculi-
no e feminino), faixa etária (18 a 35 anos e 36 anos ou mais), grau de bilinguis-
mo (bilíngues e plurilíngues) e clã (Sõaria Po’ne,  Wehetada Bahuí e Yuhkʉphin)
(Chagas, 2001; Mesquita, 2009). Para a análise e discussão dos dados, pautamo-
nos nas pesquisas sobre empréstimos e criações lexicais de Haspelmath (2009),
Mesquita (2009), e Damulakis & Silva (2020). Os dados analisados demonstraram
a seguinte tipologia de expansões no inventário lexical  dessa língua amazônica:
empréstimos não-adaptados (port. martelo > wa’i. martelo; port. plástico > wa’i. plástico),
adaptados  (port.  chapéu >  wa’i. sapea; port.  prego >  wa’i.  peregu;
port. carpinteiro > wa’i.  carapinteru),  loanblends (port.  garrafa > wa’i.  garafaga
[garafa-ga = garrafa-CLASSIFICADOR:ESFÉRICO];  port.  livro >  ledituhu [ler-di-tuhu =
ler-NOMINALIZADOR-CLASSIFICADOR:LIVRO]) e criações endógenas (port.  lápis > wa’i. ohoadʉ
[ohoa-dʉ = escrever-CLASSIFICADOR:ÁRVORE]). Os falantes mais jovens e com grau
de  bilinguismo  mais  baixo  revelaram-se  mais  propensos  ao  uso  de  formas
lexicais com pouca ou nenhuma filtragem estrutural (de cunho fonológico, mor-
fológico ou sintático). Empréstimos não-adaptados, adaptados e criações endó-
genas são atestados entre os membros dos clãs especificados, seja homem ou
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mulher. Além desses resultados preliminares, os dados e o contexto sociolin-
guístico remetem a pontos de incursão sobre a vitalidade operante na língua in-
dígena, com disputas travadas em domínios semânticos específicos fomentados
pela cultura externa, e aos arranjos das relações sociais na determinação das es-
colhas, adaptações e criatividade lexical dos falantes Wa’ikhana.
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Glossário bilíngue português–Guajajara de biologia escolar
Pedro Henrique Silva Araújo (UnB) e Dioney Moreira Gomes (UnB)

Em Brasília–Distrito Federal, há terra habitada por indígenas, localizada na regi-
ão Noroeste: O Santuário dos Pajés e a Aldeia Tekohaw. Nas aldeias, há a pre-
sença de comunidades Fulni-ô, Tuxá, Kariri-Xocó, Guajajara e Wapixana. A pre-
sença desses povos no Distrito Federal compõe a diversidade linguística em es-
colas da região. Contudo, os indígenas da educação básica do DF carecem de
projetos de acessibilidade linguística, uma vez que suas línguas étnicas não são
contempladas dentro desses espaços institucionais. 

Esta pesquisa consiste na elaboração de um glossário bilíngue de biologia
escolar para ser usado por estudantes indígenas Guajajara da educação básica,
oriundos da aldeia Tekohaw. As línguas pesquisadas são, portanto, o Português
Brasileiro e o Guajajara (grupo Tenetehara, família Tupí–Guaraní). 
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O estudo da terminologia bilíngue evidencia contrastes linguísticos e socio-
culturais entre línguas, povos e culturas, uma vez que, conforme afirmam Go-
mes e Ferreira (2012), cada língua é um repositório cultural do seu povo e carre-
ga valores extralinguísticos. Assim, cada língua constrói significado sobre a reali-
dade de modo diverso. Rebouças (2019) corrobora tal afirmativa ao defender
que cada língua apresenta diferentes cosmovisões intersubjetivas. Dito isso, é
importante  observar  as  diferentes  cosmovisões  e  consequentes  significações
que se apresentam em um estudo terminológico bilíngue.

Perceber as nuances de significação, categorizações e as diferentes cosmo-
visões entre as línguas pode contribuir epistemologicamente para diversas áreas
de pesquisa, todavia, não é uma ação que se esgota na contribuição acadêmica
e epistemológica, mas possibilita maior coerência e, portanto, qualidade na pro-
dução de materiais terminográficos, úteis em diversas áreas, principalmente na
área educacional.

Ademais, há uma urgência de estudos terminológicos e produções termino-
gráficas de línguas minorizadas, que se justifica pelo potencial desses estudos
para a manutenção de línguas em situação vulnerável. De acordo com Krieger e
Finatto (2004, p. 29), “[o] desenvolvimento da lexicografia e da terminografia
multilíngues não deixa de corresponder a uma estratégia para promover as con-
dições de desenvolvimento equalitário entre as línguas que coexistem e, muitas
vezes, rivalizam”. Logo esta pesquisa é o desenvolvimento de uma ação de fo-
mento e fortalecimento linguístico da língua Guajajara no DF, além de contribuir
para a educação formal de guajajaras que estudam em escolas da SEDF. 

O desenvolvimento deste estudo e do glossário em questão é viabilizado
pelo método das oficinas etnoterminológicas (OEs),  com foco nos termos da
Biologia presentes nos livros didáticos usados pelos estudantes indígenas. Para
Costa (2013), tais oficinas consistem em uma metodologia que reúne um grupo
de colaboradores indígenas a fim de participar e auxiliar na geração e degrava-
ção dos dados e, além disso, discutir cada termo, bem como sua adequação. As-
sim,  há  complementação de informações  e  discussão do formato adequado
para um material para a comunidade em foco. 

Ademais, o glossário terminológico bilíngue Português/Guajajara, obra a ser
derivada a partir dos dados das OEs, pode ser utilizado em sala de aula para au-
xiliar estudantes indígenas acerca do conteúdo estudado. Além disso, o glossá-
rio fica à disposição como documento de consulta para elaboração de materiais
didáticos específicos para o povo Guajajara, tanto para ensino da disciplina es-
colar correspondente à terminologia registrada, quanto materiais de aprendiza-
gem de língua.
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O estado da arte das línguas de sinais indígenas no Brasil:
estudos desenvolvidos entre 1995–2021

Marceline Guedes dos Santos (UNIFAP)

A linguística é a ciência responsável pelo estudo das línguas e suas bases teóri-
cas  foram inteiramente desenvolvidas a partir  de minuciosas  investigações e
análises das línguas orais. Em 1960 os estudos linguísticos ganharam uma nova
modalidade de língua natural: o das línguas visuais espaciais ou línguas sinaliza-
das, que adquiriram status linguístico a partir dos estudos de William Stokoe
(1960).  Atualmente, registram-se três principais categorias de línguas de sinais:
as nacionais, as nativas e as originais (Leite, Quadros, 2014). Dentro da categoria
línguas sinalizadas originais, temos as línguas de sinais indígenas, usadas por in-
dígenas surdos de diversas etnias e que a depender de vários fatores, como nú-
mero reduzido de sinalizantes, sinalizantes idosos e a falta de registro, poderão
vir a sucumbir. No Brasil, pesquisas voltadas para os estudos e mapeamento das
línguas de sinais indígenas tiveram início na década de 1990. Lucinda Ferreira
Brito (1995) foi a primeira linguista Brasileira a investigar e a coletar dados da
então denominada Línguas de Sinais Urubu Ka’apor Brasileira (LSKB), hoje co-
nhecida como Língua de Sinais Ka’apor (Godoy, 2020). Desde então outras lín-
guas de sinais indígenas começaram a ser investigadas, é o caso das Línguas de
Sinais Paiter Suruí (LSPS), Língua de Sinais Kaingang (LSKA),  Língua de Sinais
Guarani-Kaiowá (LSGK), Língua Terena de Sinais (LTS) e Língua de Sinais Sateré-
Mawé (LSSM). Com base nos estudos de Ferreira Brito (1995); Quadros (2019),
Leite e Quadros (2014), Quadros e Silva (2017), Godoy (2020), Gomes e Vilhalva
(2021), esta pesquisa exploratória bibliográfica do tipo estado da arte, ainda em
andamento, tem por finalidade apresentar dados preliminares de estudos pro-
duzidos entre 1995–2021 com informações de cunho educacional, cultural e lin-
guístico de todas as línguas de sinais indígenas existentes no Brasil, bem como
apontar eventuais lacunas e necessidades relacionadas ao registro e manuten-
ção das línguas de sinais indígenas.
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Contribuições ao estudo das vogais do Proto-Juruna (Tupí)
Lorram Tyson dos Santos Araújo (UFPA)

Este estudo compreende uma investigação, em andamento, do inventário vocá-
lico da língua ancestral da família Juruna, o Proto-Juruna. A família Juruna (Tupí)
é  constituída das línguas Juruna,  Xipáya  e  da extinta  Manitsawá (Rodrigues,
1984/1985). O ramo Juruna, em termos diacrônicos, conta com propostas de re-
construção  fonológica  para  as  consoantes  desenvolvida  por  Fargetti  e
Rodrigues (2008); conta com uma releitura dessa primeira proposta, feita por
Carvalho (2019),  o  qual  apresenta reavaliações  e  hipóteses  alternativas,  com
especial atenção para as oclusivas orais; e, mais recentemente, a família ganhou
uma primeira investigação dedicada às vogais do Proto-Juruna, implementada
também por Fargetti e Rodrigues (2021). Nesse panorama, embora já possamos
dispor de tais  pesquisas,  o trabalho em torno da língua ancestral  da família
ainda  carece  consideravelmente  de  estudos  que  colaborem  com  o
desvendamento de  muitos  aspectos no desmembramento das  línguas dessa
família (Juruna e Xipaya); na separação dessa família a partir de Tupí; bem como
de  uma  melhor  compreensão  da  relação  histórica  do  Proto-Juruna  com  as
famílias que se mostram mais próximas, como Mundurukú, Mawé, Awetí e Tupí–
Guaraní (Nikulin,  Carvalho,  2022; Rodrigues, Cabral,  2012).  Nessa perspectiva,
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esta pesquisa, acerca das vogais do Proto-Juruna, visa apresentar uma proposta
de  reconstrução  que  busca,  em relação  à  supracitada,  ainda  mais  de  perto
(1) a aplicação da metodologia da Linguística Histórico-Comparativa (Campbell,
1999),  (2)  assim  como  apresentar  propostas  de  reconstrução  tanto  para  as
vogais orais (3) como para as nasais. Desse modo, levantam-se aqui hipóteses
em favor da reconstrução das vogais orais  *i,  *e,  *ɨ,  *a,  *u e hipóteses para as
nasais  *ã,  *ũ,  as  únicas  mais  propriamente  constatadas  até  o  momento.  O
corpus deste estudo teve por base os trabalhos mencionados acima, sobretudo
grande parte da lista de cognatos que consta em Fargetti & Rodrigues (2008),
bem como demais dados que vêm compondo uma lista de vocabulário básico
Xipaya/Juruna (a partir de Fargetti, 1992; 2001; Rodrigues, 1995; Steinen, 1886,
p. 360–361, entre outros trabalhos).
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Aspectos da nasalidade em Proto-Guaraní
Rauly Absher de Sá e Silva (UnB)

Este trabalho, que é resultado de uma parte de um projeto de pesquisa de mes-
trado sobre a nasalidade em Proto-Tupí–Guarani, tem por objetivo compreen-
der o processo de evolução da nasalidade nas línguas Tupí–Guaraní a partir da
reconstrução de fonemas nasais, de alofones nasais de fonemas orais, dos pro-
cessos morfofonológicos de nasalização e do comportamento das fricativas e
africadas nesses processos.

Como resultado desta parte da pesquisa, concluiu-se que, no Proto-Guaraní,
a nasalidade estava atrelada à rima da sílaba tônica e se espalharia à esquerda
ou, em menor grau, à direita. Havia limitação à repetição de pré-nasais no mes-
mo vocábulo, preferindo-se a repetição de nasais plenas. Apresentava-se tam-
bém alternância entre *m, *n, *ɲ e *ᵐb, *ⁿd, *j em ambientes nasais e orais, res-
pectivamente, em início de palavra após silêncio, além de alternância morfofo-
nológica entre *p, *m, *ᵐb e  *β em ataque silábico após silêncio em contextos
de diferenciação verbal, nominal e adjetiva. *p indicava nomes possuíveis que ti-
vessem alguma relação de posse ou verbos atributivos. *m seguido de vogal na-
sal indicava nomes sem relação com outros nomes, e *ᵐb era seu alofone oral.
*β era raro e só ocorria diante de alguns verbos. Os reflexos indicam que essa
divisão funcionava para o Proto-Tupinambá e para o Proto-Guarayo, sendo re-
construível para um possível Proto-Meridional, protoidioma correspondente ao
conjunto dos Grupos I, II e III, chamado de Tupí–Guaraní Meridional por Dietrich
(1990).

Proto-Guaraní Proto-Tupinambá Proto-Guarayo Proto-Meridional glosa

*mõsãŋ-a *moˈt tsãŋ-a *moˈt tsã *moˈt tsãŋ-a
remédio

(absoluto)

*põsãŋ-a *poˈt tsãŋ-a *poˈt tsã *poˈt tsãŋ-a remédio
(relacional)

Proto-
Guaraní Missioneiro Paraguayo Mbya Kaiowa Chiriguano Izocenho Tapiete glosa

*mõsãŋ-a mõˈhãŋ mõˈã ˈmõa ˈmõa ˈmõhã remédio
(abs.)

*põsãŋ-a põˈhãŋ põˈhã põˈã põˈhã ˈpõa remédio
(rel.)
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Estudo histórico-comparativo de duas línguas Aruák
Edinaldo Costa de Jesus (UFPA) e Ana Paula Brandão (UFPA)

A apresentação tem como objetivo mostrar resultados de um estudo histórico-
comparativo de aspectos fonético-fonológicos e lexicais de duas línguas da fa-
mília Aruák, classificadas como pertencentes à um subgrupo chamado de Jurue-
na (Carvalho, Brandão, 2018), as línguas Enawene-Nawe e Paresi-Haliti. Estudos
comparativos preliminares, tais como Pereira (2018), indicam proximidade gené-
tica muito grande e lança a hipótese de que não seriam diferentes línguas, mas
co-dialetos. Entre os objetivos específicos, destaca-se a verificação de cognatos,
correspondências fonológicas, reconstrução de protofonemas e hipóteses sobre
as mudanças fonético-fonológicas que ocorreram tanto das vogais quanto das
consoantes. O método utilizado é o histórico comparativo (cf. Campbell, 1999),
que compara línguas semelhantes, as relações genéticas ao longo do tempo e
que deduz linguisticamente os processos de mudanças que ocorreram na histó-
ria delas com a finalidade de sugerir a reconstrução da protolíngua. Através do
método, pode-se confirmar ou refutar tal hipótese de co-dialetos, com suporte
da pesquisa bibliográfica aliada à análise de novos dados da língua Enawene-
Nawe, já coletados em pesquisa de campo pela orientadora e neste trabalho.
Optou-se por privilegiar os seguintes campos semânticos como: nomes de ani-
mais, verbos e grau de parentesco. Os resultados preliminares apontam que não
são co-dialetos, além de detectar alguns processos de mudanças fonético-fono-
lógicas comuns em línguas da família, tais como: aférese, ditongação, harmoni-
zação vocálica, fricativização e lenização.
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